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uhirern a cruzar, e a com-
tnetter hostilidades contra vassallos. e p
ele qualquer Yotenieia , com quem cl -Esta Fia-

dos esteja° em paz ; completaremos hoje aquena
importante pul3licaçãO 1 'transcrevendo aqui. a Nota
Officiat , pela qual o Senhor José' Correia da
Serra , Ministro Plenipoteociario de S.
junto dos Estados Unidos ardiniírtía, 'nutriu digna-
mente a promulgação do referido I3i11 ; co-
rno resposra, que Pie deu o respectivo Secretatio
de Estado , communicando.The a pronta mensa-
gem, que o Presidente enviara ao Congresso.

Neitaa peças officiaes`,achata iS os nossos lei-
tores hum (ettemunho assim do diatinto merecimen-
to zelo do tobrédito Ministro, 'corno da espe

-cial consideração , em que o Governo dos-Eata.
dos Unidos 'tomou a mencionada reclarnação; da
qual resultou a irnmediata promulgação do Bill
traduzido, que manifesra o eapirito de iustiça , de
que o Corpo Legislativo daquella nação se acha -
animado e faz a maior h a 	 politica ind..

minada tio seu Governo.
Sir...Por minha instancia se Orou a copia

fiel de hum papei entregado ao lionorible S. Geor-

ge 7ucker
I 

3uiz dos Estados Unidvs para o dis.
tri ca° de Firginiapor T a% Nelson , Col-

lectoc do porto d; 7ork	 virtude de hum

judicial do mesmo
nteedo 'Iene serem' instruc

7aylor, , de Baltirtiore di baixo
ida e, do actual Governo de Tuues ityres

O navio Rarnp , Capitão lisk , para hir
jFO contra o

speitavel	
sallos de Hespanba. Como
quia está UM directa cum-

ação com	 tados Unidos, e rem pinto
a enes seu proprio e niurl representante, não
haveria motivo interferir ofEcialtrente
não obstante os antigos e n ovos enlaces das duas

eaes Fund ias), se M. Taylor de Eahirnore não
iTesse rias Mesmas insuncçáo mandado ao Capi-

tão Tisk que fizesse outro tanto com os vassalos

IMO Soberano , no caso que Sua Magestacie
esse em guerra com o sobredito Governo de
os Ayres.

iaylor he cidadão	 iram)	 avro

Romp 	er hum navio Americano, que sem Luvida
foi só ficticiamente Vendido , j oique	 Cpiro

continuou o InC1010 , e - a tripLaçáo cem.
plera pela maior pare de cidadãos Imcrca,os.
He hem verdade que, este ccrsatio não accreeteo
navio algum Portrtgraz ; In2s elle tinha Ordem de
aiaim o fazer condicionalmente dtbararo da assig-
mima , e per ordem de hum cidadão Americano

que tem o descaramento de lhe designar sete por.
os doa Estados Unidos , para trazer as suas pie-
s, e lhes nornea em cada hum 'ienes agentes

ornació conta delias.
e ceríamente da minha obrig çáo
em silencio, e tranquillaretnre que
do te commetaa, tanto pais que se coco,

fr
mio publicado no nosso Nomeio 3-4

o Bill, pelo qual o Congresso dos Estados

Tinidos acaba de prohibir a venda e o armamento
de embarciçóes de guerra nos seusr..portos , para
er flui premedita



Jticr$ ,	 api,,irece	 segUkres faercat

'ião o reç. .àjtado tias	 parried.ires indagaçoes,
e qu: ren to a honra de 3::)pr es2nt-lt á vossa con-

sidezaçáo.
A iS do arta passada de Novena:bre, .4 Fra-

sara, Cilpart, coapitã Davy, , arii com 32 pe-
ru de varlos calibres , 	 hurot tripulação de
'ac,nenr , fez-se á vela de B,a!bnoec r.ári Bt
elyrrr. Este nivio at/corou para baixo do porco ,

ahi ficn)u por t dias, ou mais , esperando pelo
navio lior-t,-.ame, In4,endencia u Srri • armado
cum 16 peças e pilei navios Twk.lboe
Jd'oiltezno:a e Sranker , e por outro.‘.; dois nova-
mente cunszruidis , que se esiavão preparando com

cola a dAigencia. Todos •i2viãQi hir ;uniras a cru.
sar nos mares de l'Etr Ocstila America

, debaixo do mando do C.3010

ChaytOr, com bandeira de Arreners Asres. Podea do-
vid1 p5.1e haver que as suas intrneçOes- Eão
mesmas do Capitão Fikk , e que obrarão hostilmen-

te 'contra 03 navios Portreguezes. Além da itdor•
mação privad

l
a a que possodar credito o aim-

ia tes facto de cites somarem ;O bandeira he no es-
bui° actual das cousas igual a burras prova directa.

Ra bom fundamento pois crer (pie quisl o

ruo foi 0 caso do navio' Swift , Ciro Hm.
que sidti0 de Ratti re a 3 de Agosto

adu tons destino declarado para Havana , at-

o COM ;4 peças. :40 homens de tripulação ;
navio Alaria Capitão Sofrer( , -que largou

mesmo poma a af do mesmo, mei , e corai
guarnição nurner . Cr que ambos arvorará-o
no 'alto mar bandeira éte Buenos ii.y rts 4 e miai
pzokrsvelmente Com as matutas inatrUOçÕeN do Ca-
pitão Fislé,

Estes armatneratos se fazem no yorio de Raf.

g imors. de 1-áirn modo desoaraio ; sorrnntie se co-
breio com hum véo !atm fraco, que alguns lulga..
i ão bastanre para !livrar os culpados dos effeiros
das Leis acniaes -4que são be-m rnçutfielentes, Não

sh por informação duas vezes tenho hido a
Ealaintore eu mesmo para averiguar, pessoalmente
os proressos e a natureza deste negocio.

Taes factos não precisão de epitheros para
ser pf0prianleile qualik dag „ e por isso jo -tu`
superfluo usu delles„ Mustrão logo primeira vise
ta a 5 a natureza imrnocal e criminosa , e a sua
op? -isição ao direito dal gentes. Eu conheço per-
feita nerve 02 honrados sentimentos deste G-'overno
e desta pwr- 1 não conceber -a menor sus-
p-. ita	 -luz ol'hão para ,elles era outro ,ponto de
visita, A Nu, eirí inteiramente na insuPricieneia aas
Le1̀ 4;1C.tJÇ , C rhu	 1.5/	 ,	 o ìferezern aos
culra.Ls particularmente quando são ajuizados pe.

Ia rrapassa forens2. Provavelmente os passados
g.sladures Americanos prOvtdeneiariO
tamente para tats occurrenclas, poupe as julgarão
impossíveis.

Mas Ima vez que chego a acontecer, re„,.-
da rede jundiear esta nação aos olhos do mundo
civAisado senão a prcrouliga0m das leis surficiert-
[CS para eSfe caso.

Se 05 eidáJãOS dos ES1.1119$' Ululas no fo.
rem irripediiios pelas Leia da so atria , de serem
m massas , partes agentes em guerras, que não

üti suas, não dará isto Logo aos olhos de todas
as Potencias e3rrangeiras hum- caracter e hum cr
piratica e odiosa a esta nação, indignos deli .!
A sua paz e rrauquillii,:ade serão cainhem pus -
ras em perigo , porque rodo o Governo assim
offendtdo rem hurn direiro natural de ressen.
rir e vingar com rodas as suas força. injuriar/
por este mu recebidas -contra os usos do mundo
chnlisado. Deve pois a honra e a paz do povo
Americana, de nove milhões de pessoas
sa pluralidade das soaes tem, a 111,eu perfeito cu-
nil ecirnen t o, hurn caracter insiro, honrado e paelfi..
co, serem postas em perigo irnminerne, pela culpa.
vei cobiça de buris pene-W. 5 de homens de litun
corro porto de	 , que para adquirirem riqueza
não	 duvida de se tornarem piratas Porque de
facto não kre outra COUS-1 andar CM corso , em vet.

e não seião as da nação de cada lauto.
Repeseiro por conseguinte a este Governo na

ocisião actual , na() para começar 214r:reações , _OU
dir satistaç&es, slu2_ a Constiruição dos Escador

ífv iJos talvez o não habitná a daí porque eta
conheço que o Supremo xeruiivo

 dar,
	 nação

todo poderoso quando estribado em [es, he corta-
titucionalrrierue sem aeç:Io quando, citas lhe fato.
O que -eu gajeiro delle he que proponha ao Con.
gres„so que dê taet providencis por Lei . , que pie-
vináo raes aatettrados para o futuro.

Eu *estou tambern persuadido que o meu rvlac,...
nan i Mei Sobera.,no receber bossa satisfação u.a.S
completa, e roais digna do seu Alto Caracter, r-e os
Erralbs.tinidos -a)rctnulgatern laee Ler g , que pondo
em segurança a sua bandeira rara o futuro
nem a atrertipão deites para Sua Magestade
do que no casir ,Ao -mornentaneo 4ehuns poucos
obscuros malfeitores , ( ainda quando se perdesse
conse£mir),. Estes desnegadoe, como eIles são, pe-
los ãtarias Unido.; ,podeMó sem duvida , no ca-
sn que kornem J,gaina entravei liberdade c a
fazenda dos va:sallos de Sua Magesrade , encontrar
aqueVe	 (toe todos os homens , cle bem lhes

fio , e servir de exempla e de e5q1(Tfiento 005

-que para o -Fruiu° sentiterri pirat'icas disposições. Eu
confio inreitarneore na sabedoria do -Presi dente, e
no desejoi, Tc elle Jeve nueralmente,sentir, de gaa'

nulo a fazer ' es."orços	 mars ainísira nafta	 ,

meuna parte 	 e	 1 C LU,' de indivi-



TI a estas vergonhosas pai d que tomará
1 meros mais proprios 1 pira q nha ;ta
ritl isíçáo seja cumprida.

Corno pela poi..eroso razão no pr cipo alle-
,da , eu me concentro estreitamente dentro dos
nites do; rneus poderes , c dos direitos do meu
iberano , torno estai occasião de lernbrar a este
overno a ;sobre e arnigavel maneira de proceder

Sua Mage:aade nesta ultima guerra dos F.st,r2dos
stidos, com a Grã Bretaním. Aindaque o ad,
,rsaric: dos Estados ()tidos era o seu fluís com-
am e: elfccrivo alliado, que tinha vindo ajuda-10
repellir huma perfida c aleivosa invasáo , e que
.1tie1Ie tempo estava. ° combatendo juntos o ¡ui-
,s7o conotai= , -comtudo prohibio ao; seu; vis_
Les tomarem parte na querella ; e oidenou que
servassera honra estreita neutralidade , qual
rn hurna s4 vez foi que'aractalp pelos seut
lae$. ou vassallosi. O Congresso por conseguin-
promulgando tacs kis , corno eu peço , não
sertão hum -acto de reconhecimento , que a

liça pede, para cora hum Monarca generoso e
t io rz)lit equidaJe deelaradamente em antizatle
na os E“ados Unidos. — vasbingron zo de De-
rubro de 13trr. -- 7. Correia da Jura. — Se
or Ines Afonroe,

StCretaria de Estado 17 Jr. Dcrembra de 18
Senhor. — Te a honra de receber a vt.pssa

ra de zo do corrente, representando conrra e pre-
arern-se em BAIrrrnore certos ntvios armados
uni Q$ instruções dadas ia Conamandarne de hurra
ires navios para atracar condicionalmente as era-
'cações do vosso Soberano , Rei de Por-cegai e
,til. Advertis que estes navios fora° proontica-
; sem autheuidade alguma deste Governo , e
ia pretextos bem MN:rentes daquelles motivos,

lhes jraigles. - Advertis igualmente que as leis
srertres rio authors -ao o Prestdenre para intro-
rter-se em s i trulhantei CaSOS , e pettendeis por
r que se Ines façãci as ampliações , que $e pl-
ena sufficientes para obstar ri este mal.

Cornmuniquei ao Presidente A ¥0S54 crA
110 agora a honra de vos rtansrairtir huma co-
da mensagem, - sue ehe d.rca ao Congresso

bre o mesmo assowpto	 z	 daer	 r lei
',na exrenáJ sal do 1ot	 1xect,zRt.,,

a para rrianter	 neuttaii .:+aoe rseiosa
Unido , Él3 gtetra ac1u--.1 tilJc a f-l'r a-

rd a e as suas Coloriras .	 acausai.
varr.ente o risco dos navits co Cu,) 5.:L.Etlarío3
que vós receaes.

Logo que Se fro gnulge2, a lei Ecibrc etre
surripto , eu terei A honro de ve-la con-menrcar;
e provei/o esta acensiSo, crde e me oflate
protestar-vos o grande in".cresse, ;sie o Presidente
ronrEl em cOnEetvar s rtiaçães e mak/c arrijZJde
com o vosso Soberano.	 Tenho a honra ce &Cr
vosso mais obedieure e huntslJe criado — 7,arnes
Morim. — Sr. Correia da Serra
41iisgou do Presidente ao Serve(!o, e Cara dos

Representatues dad F,.ktattos Unides.
OLCiVa •Se que as leis acames sa,tin trrn a

efficacia rk:cetsaria para- prevenir i air,lcç jles da;
obrigações os Estados CInidc, corno ncção ent
paz com as Permeias belligerantes , assina corrit)
outros actos illegissmo ieILido n mar adio
por navios arrn..;dos , aparelhados nos Forros dos
Estados Unidos,.

Com o objecto de conterv.sr ma	 orosi
rner,re CI respeito devido ás !eiá	 no cári-,cseir.
ás relai0e9 netarars e pacir.,cas dos istaf,',5.s
do t , recornmendo á conriideraçáo do COn:;-.530
quanto seria ,conveniente tomar rodas as províhr.
ei2$ ' iegi9 l Aiva5 3 clin forem necessorias, quer seja
para deter os ruviol que erre2 acrua[rnenve apx-
relhados cum forças guera derrre da iurisoic-
çáo dos En,sdos theidos , ou que se esrejo ar-
mando actualmente , quer seja para erogr, des do-
no annandarttes de nes navios fr:irças rapa-

contra os abusos do 2rm3me.7. ,..ro dos messr.os
vasos fazendo-se nas ditas prev'denciao; excEp,,
5-.es convenientes parir es casos dos navios me--

, contes	 que em i'gers distantes e arriserdas Ic-
váo o armamento c o.stermrdo para a sua 2efiirsa
e de hum commerc'a particu:r.t ti rn.u-, içnes rirg

-litartS perfniriiii0 Feias ,,sost7,5leis, e 4,Uib-
0,0 a lei daç 'nações não esr, e dos fsocifia.
der.	 26 de Dcze.a	 6.	 etriir 114 a-
dison.
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